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Adubo pré-colombiano

Antigos índios  
da Amazônia 
contribuíram  
para a fertilidade  
da terra preta

Marcos Pivetta

O
s arqueólogos costumam debater qual o 
real significado das manchas de terra pre-
ta encontradas em sítios pré-históricos da 
Amazônia Central, um tipo de solo escuro 
que se destaca visualmente da monotonia 
marrom-amarelada característica das áreas 
de terra firme da região. Para alguns, elas são 

um indicativo de que grupos indígenas pré-colombia-
nos viveram por centenas ou até uns poucos milha-
res de anos em sociedades complexas e estruturadas, 
baseadas na agricultura sedentária e no manejo do 
ambiente, em meio à floresta. Para outros, a existência 
desse tipo de terreno mais escuro, frequentemente 
recheado de fragmentos de peças de cerâmica, não 
é uma prova cabal de que houve ali um processo de 
ocupação humana antiga e prolongada antes do de-
sembarque do conquistador europeu. Mas sobre uma 
questão, mais relacionada às ciências agrárias do que 
às humanidades, há consenso generalizado: a terra 
preta é um oásis quase permanente de fertilidade nu-
ma zona recheada de solos pobres e incapazes de reter 
nutrientes por muito tempo. Estudo recente confirma 
que um componente importante dessa variante de 
solo é um vestígio inequívoco do estabelecimento de 
assentamentos humanos: as fezes dos índios.

Concentrações de um biomarcador associado à 
deposição de excrementos humanos no ambiente, 
o coprostranol (5ß-stanol), foram encontradas em 
amostras de terra preta oriundas de cinco sítios pré- 
-históricos da Amazônia, de acordo com um ar-
tigo científico a ser publicado por uma equipe de 
pesquisadores do Brasil e da Alemanha na edição 
de junho da revista Journal of Archaeological Scien-
ce. Quatro sítios estão localizados no Amazonas, a 
sudoeste de Manaus, numa faixa de terra firme na 
confluência entre os rios Negro e Solimões, e um 
se situa no Pará, a sudoeste de Santarém, no baixo 
Tapajós. “A rigor, o biomarcador também poderia 
indicar a presença de fezes de porcos domesticados”, 
afirma o engenheiro agrônomo Wenceslau Geraldes 
Teixeira, da Embrapa Solos, do Rio de Janeiro, um 
dos autores do trabalho. “Mas, como esse animal só 
foi introduzido na América do Sul depois da che-

gada dos europeus, descartamos essa 
possibilidade.” Todos os exemplares 
de terra preta analisados se formaram 
entre 500 e 2.500 anos atrás, antes da 
descoberta oficial do continente por 
Cristóvão Colombo.

Rica em minerais associados à fer-
tilidade dos solos, a terra preta deve 
sua cor enegrecida à elevada presença 
em sua composição do chamado car-
bono pirogênico, uma forma estável 
de carvão aromático produzida pela 
combustão incompleta de biomassa. 
O modo de vida dos antigos índios 
da Amazônia – que queimavam os 
restos de animais consumidos, en-
terravam os mortos  e depositavam 
lixo e excrementos nos arredores de 
suas comunidades – deve ter sido o 
responsável pela formação desse tipo 
de solo. “Estamos tentando entender 
a composição química da terra preta 
e descobrir qual aporte de material 
orgânico a mantém fértil até hoje”, 
afirma o arqueólogo Eduardo Góes 
Neves, da Universidade de São Paulo 
(USP), outro autor do estudo e coor-
denador de um projeto temático da 
FAPESP sobre a história pré-colonial 
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da Amazônia. “Se tivermos sucesso 
nesse objetivo, talvez possamos apren-
der a melhorar a fertilidade em solos 
pobres e dar uma contribuição para 
uma agricultura tropical mais susten-
tável.” Existem tentativas de reprodu-
zir artificialmente as propriedades da 
terra preta, mas os esforços ainda estão 
nos trabalhos iniciais.  

Alguns especialistas acreditam 
que compostos presentes nas fezes 
humanas desempenham um papel 
importante na manutenção a longo 
prazo da fecundidade dessa variante 
do chão amazônico.  Ao contrário dos 
empobrecidos latossolos típicos da 
Amazônia, a terra preta sofre pouca 
lixiviação, processo caracterizado pela 
perda de nutrientes devido à infiltração 
da água da chuva que “lava” o solo e 
lhe rouba os componentes químicos.  
“Os excrementos dão uma contribui-
ção significativa para o conteúdo de 
nutrientes encontrados na terra preta, 
como nitrogênio e fósforo, e a ajudam 
a reciclar seus nutrientes”, afirma Bru-
no Glaser, da Universidade Martinho 
Lutero de Halle-Wittenberg, Alema-
nha, estudioso da biogeoquímica de 

solos e também coautor do artigo. “Nas 
sociedades modernas isso não ocorre 
mais, pois esses nutrientes são perdidos 
com a deposição do lodo de esgoto em 
reservatórios.” Na terra preta as fezes 
provavelmente se misturam ao solo 
devido à ação de minhocas, cupins, 
formigas e outros organismos. 

Embora não costume ser direta-
mente apontado como um elemento 
capaz de conferir fertilidade ao solo, o 
carbono pirogênico parece conter uma 
conjunto único de fungos e bactérias, 
cuja sinergia pode estar relacionada à 
fertilidade da terra preta. Trabalhos 
feitos pela equipe da engenheira agrô-
noma Siu Mui Tsai, do Centro de Ener-
gia Nuclear na Agricultura, da USP, em 
Piracicaba, mostram que a forma de 
carvão presente nesse tipo de solo abri-
ga o DNA de até 3 mil espécies de mi-
crorganismos. “Essa biodiversidade  é 
bem maior do que a encontrada em so-
los amazônicos vizinhos à terra preta”, 
afirma Siu. “Os índios não usavam pro-
dutos tóxicos e seu sistema estava em 
equilíbrio.” Ninguém sabe, no entanto, 
se os povos pré-colombianos criaram 
intencionalmente a terra preta, como  
forma de enriquecer o solo destinado à 
agricultura,  ou se ela é uma mera de-
corrência acidental dos dejetos e do lixo 
produzidos por seu modo de vida. n
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Perfil mostra a 
diferença entre a fértil 
terra preta (alto) e  
o latossolo típico  
e pobre da Amazônia.  
À direita, imagem 
de microscopia por 
fluorescência  
da superfície de  
carbono pirogênico
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